Resumo: Sem investimentos não há desenvolvimento. 
Investidores requerem melhores perspectivas de lucros e 
baixos riscos que as alternativas antes de colocar seus 
recursos em negócios agrícolas ou florestais em um 
determinado País. Esta lucratividade depende de 
condições que variam entre países, e no caso de 
Moçambique, o chamado clima de negócios para 
investimentos agrícolas é especialmente desafiador. Para 
reverter esta baixa lucratividade é necessário melhorar 
este clima de negócios, mas isso pode tomar tempo e 
escassos recursos. Uma estratégia que supera estas 
limitações em pouco tempo e cria condições para o 
melhoramento geral do clima de negócios é a 
implantação de Zonas Econômicas Agrícolas (ZEAs). 


Abstract: Without investment there is no development. 
Investors require better earnings prospects and lower 
risk than the alternatives before putting their resources 
into agricultural or forestry business in a particular 
country This profitability depends on conditions that 
vary between countries, and in the case of Mozambique, 
the so-called business climate for agriculture and forest 
investment is especially challenging. To improve this 
low profitability it is necessary to improve the business 
climate, but this can take time and scarce resources. One 
strategy that overcomes these limitations in a short time 
and creates conditions for improving the overall 
business climate is the deployment of Agricultural 
Economic Zones (ZEAs). 
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a investimentos não há desenvolvimento. Investidores requerem melhores 


perspectivas de lucros e baixos riscos que as alternativas antes de colocar seus recursos 
em negócios agrícolas ou florestais em um determinado País. Esta lucratividade depende 
de condições que variam entre países, e no caso de Moçambique, o chamado clima de 
negócios para investimentos agrícolas é especialmente desafiador. Para reverter esta 
baixa lucratividade é necessário melhorar este clima de negócios. Fazê-lo em todo o País 
ou em uma grande região requer tempo, esforço, recursos, e uma firme e duradoura 
decisão política; condições estas difíceis de serem alcançadas num curto prazo. 


Uma estratégia que supera estas limitações em pouco tempo e cria condições para 
o melhoramento geral do clima de negócios é a implantação de Zonas Econômicas 
Agrícolas (ZEAs). De forma similar a outras zonas econômicas existentes em 
Moçambique e aproveitando as lições do sucesso dessa estratégia em outros países, estas 
zonas estabelecem condições especiais que oferecem mais oportunidades de lucratividade 
e menos riscos e incertezas para os investidores em projetos da cadeia produtiva 
agrícolas. Nelas as chances de projetos de rápido impacto serem bem sucedidos e, por 
tanto, mais atrativos para os investidores, são muito maiores. As ZEAs facilitam para que 
investidores nacionais e estrangeiros possam aproveitar oportunidades lucrativas de 
negócios também na provisão de serviços e bens públicos e privados necessários para o 
bom funcionamento desta cadeia produtiva através, por exemplo, de Parcerias Público 
Privadas, concessões, e outros mecanismos. Além disso, as zonas ajudam a provar e 
demonstrar a efetividade de políticas, investimentos e ações que melhorem o clima de 
negócios que poderão ser oportunamente estendidas a todo o País. 


O Plano Diretor para o desenvolvimento agrícola do Corredor de Nacala pode 
aplicar esta estratégia de implantação de ZEAs para viabilizar os investimentos privados 
e dar maior efetividade aos eventuais gastos públicos, e as ações do governo. O Plano 
promoverá desenvolvimento não só dentro das zonas e suas cercanias, mas também do 
próprio corredor de Nacala, e, mais importante, de todo o País também pelo efeito 
demonstrativo da melhoria do clima de negócios na atração do investimento nos negócios 
agrícolas. 


Zonas Econômicas Agrícolas: uma estratégia para o Plano Diretor. 


Investimentos na agricultura aumentam quando os investidores esperam que eles 
gerem maior rentabilidade e menores riscos. A rentabilidade dos projetos agrícolas 
depende de vários fatores, muitos dos quais são internos às empresas, enquanto outros 
são externos. As condições internas estão geralmente sob o controle dos investidores e os 
sucessos ou os fracassos de suas operações dependem de suas capacidades e decisões. 


Apesar de que tais capacidades são necessárias, elas não são suficientes para o 
êxito das operações de uma empresa. Os produtores também têm que operar dentro de 
um ambiente externo que pode favorecer ou prejudicar suas chances de sucesso. 
Empresas individuais geralmente não podem controlar as regras do jogo (leis, 
regulamentos e suas aplicações), a entrada ou saída do mercado, nem outras condições 
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externas que afetam os seus custos, receitas e lucratividade. Estes fatores do ambiente 
externos de negócios podem ser combinados em três grupos: os SUPRA setoriais, INTER 
setoriais, e INTRA setoriais. 


Investimentos na agricultura dependem da percepção dos investidores sobre como 
esses fatores que influenciam o clima de negócios e afetam a rentabilidade esperada dos 


investimentos. 


Um melhor clima de investimento leva a uma maior rentabilidade 


esperada para projetos agrícolas, e um maior nível de investimento na agricultura. Sem 
tais condições, os investimentos tornam-se muito caros e arriscados enquanto que suas 
receitas muito pequenas e incertas desmotivando o investidor. 


Tabela 1: Desempenho de Moçambique em vários índices econômicos e sociais. 


Índice Nota e Descrição 
Posição de 
Moçambique 

Classificação Posição 139 A Classificação Doing Business para facilidade em fazer negócios é realizada anualmente pelo Banco 

Doing Business de 183 Mundial, um parceiro financeiro no desenvolvimento dos países. A Classificação fornece medidas de 

para facilidade regulação dos negócios e sua aplicação nos países pela mensuração de obstáculos regulatórios 

em fazer específicos para as empresas, tais como proteção a investidores, proteção a direitos de propriedade, 

negócios questões empregatícias, e capacidade de aplicação de contratos. Os países mais bem classificados 
possuem um melhor clima para a condução dos negócios no mundo. Dados coletados em 2012. 
Fonte: http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/mozambique/ 

Relatório de 331 O Relatório de Competitividade Global é compilado anualmente pelo Fórum de Economia Mundial, 

competitividade (Posição: uma organização internacional independente sediada em Genebra, Suíça. A classificação fornece uma 

global 133 de 142) descrição da competividade econômica baseada em vinte pilares de competitividade para países em 
todos os estágios de desenvolvimento. Alguns dos fatores incluídos vêm de dados disponíveis 
publicamente, mas a maioria vem de pesquisa que o Fórum de Economia Mundial envia para mais de 
11.000 executivos pelo mundo. Os países mais bem classificados são mais competitivos. Dados 
coletados em 2011 a 2012. Fonte: http://www3.weforum.org/docs/WEF GCR Report 2011-12.pdf 

Índice de Posição: 184 | O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) procura olhar além do PIB, visando uma definição mais 

Desenvolvimento | de 187 precisa de bem estar. O IDH fornece uma medição composta de três dimensões de desenvolvimento 

Humano humano: saúde (medido pela expectativa de vida), educação (medido pela alfabetização de adultos e 
matrículas nos níveis primário, secundário e terciário) e um padrão de vida digno (medido pela 
paridade do poder de compra, e renda). O índice não é, em nenhum sentido, uma medida abrangente 
sobre desenvolvimento humano. Não trata, por exemplo, em incluir importantes indicadores, como 
sexo ou desigualdade de renda, e outros indicadores mais difíceis de mensurar, como o respeito aos 
direitos humanos e liberdades políticas. O que o IDH fornece é um prisma amplo para visualizar o 
progresso humano e a complexa relação entre renda e bem estar. Data: 2011. Fonte: 
http://hdrstats.undp.org/en/countries/profiles/MOZ.html 

Índice de 57,1 O Índice de Liberdade Econômica é divulgado anualmente pela Heritage Foundation, um instituto de 

Liberdade (Posição: pesquisa e educação. Este índice analisa uma ampla gama de questões, incluindo barreiras comerciais, 

Econômica 108 de 179) corrupção, gastos governamentais, direitos de propriedade, taxas de imposto, a fim de gerar um 
ranking geral de liberdade econômica. Os países mais bem classificados são aqueles com menor 
número de restrições e limitações sobre os negócios. Dados coletados em 2012. Fonte: 
http://www.heritage.org/Index/country/Mozambique 

Liberdade 5,74 O índice publicado em Liberdade Econômica do Mundo mede o grau o qual as políticas e instituições 

Econômica do (Posição: dos países são favoráveis à liberdade econômica. Os alicerces da liberdade econômica são: escolha 

Mundo 121 de 141) pessoal, intercâmbio voluntário, liberdade para competir e a segurança da propriedade privada. 
Quarenta e duas variáveis são usadas para construir um índice de resumo e medir o grau de liberdade 
econômica em cinco grandes áreas: (1) tamanho do governo; (2) estrutura legal e segurança de 
direitos de propriedade; (3) acesso a capital; (4) liberdade de comércio internacional; (5) regulação de 
crédito, trabalho e negócios. Dados coletados em 2010. Fonte: Instituto Fraser . 
http://www .fraserinstitute.org/uploadedFiles/fraser-ca/Content/research- 
news/research/publications/economic-freedom-of-the-world-2010.pdf 

Índice de 2,7 de 10 O Índice de Percepção de Corrupção (IPC) é publicado anualmente pela Transparência Internacional, 

Percepção de (Posição 120 | uma organização internacional da sociedade civil. O IPC classifica os países de acordo com o grau de 

Corrupção de 182) corrupção existente no mau uso do poder público para benefício particular entre funcionários públicos 


e políticos. O IPC é um índice composto determinado por avaliações de especialistas e pesquisas de 
opinião. Os países mais bem classificados são aqueles com menor percepção de corrupção. Escala: 
10=menos corrupto, O=mais corrupto. Dados coletados em 2011. Fonte: 
http://www.transparency.org/publications/publications/other/corruption perceptions index 2011 
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As condições em Moçambique para o sucesso das empresas estão entre as mais 
desafiadoras encontradas no mundo como mostra a tabela acima. Os empresários 
enfrentam altos custos e riscos para a criação e operação de negócios tornando a 
rentabilidade tão pequena que este grande motivador para investimentos do setor privado 
é encontrada apenas em algumas ocasiões e em condições especiais. Sob tais 


contingências difíceis, os investimentos agrícolas são improváveis de prosperar e 
contribuir para o desenvolvimento do país. 


Os desafios enfrentados pelos investidores na agricultura para operar de forma 
rentável em Moçambique demonstram a necessidade crítica da adoção de medidas 
estratégicas para melhorar o clima de negócios no País. Para aproveitar os recursos 
naturais substanciais que Moçambique tem e permitir que eles se tornem uma fonte de 
prosperidade, o país precisa entender os fatores e as relações que afetam o sucesso dos 
negócios na agricultura e silvicultura. Esse entendimento também lhe permitirá 
identificar os pontos críticos de alavancagem onde as intervenções para melhorar as 
condições que facilitam a operação rentável e sustentável de empresas privadas serão 
mais eficientes e eficazes. 


No entanto, uma melhoria clima de negócios para investimentos na agricultura em 
todo o País é um desafio a longo prazo porque envolve investimentos substanciais em 
serviços públicos, ajustes legais e institucionais, e outros investimentos e ações que vão 
levar tempo para ter seus efeitos sentidos, além de requerer conhecimento e vontade 
política determinada para ser realizado. 


Felizmente, uma estratégia de curto para que supera rapidamente o clima de 
negócios desfavorável do país é possível e recomendável. Essa estratégia eh a 
implantação e operação de Zonas Econômicas Agrícolas. O marco jurídico de 
Moçambique já contempla a possibilidade de criar zonas econômicas que podem servir 
para facilitar os investimentos agrícolas e florestais. O sucesso destas zonas traz o 
beneficio adicional de demonstrar a eficácia das políticas aplicadas e que contribuam para 
o processo de melhoria incremental do clima de negócios geral do país para estes tipos de 
investimentos. 

Entretanto, como o atual marco legal não é suficientemente adequado para 
eliminar as incertezas e riscos para os investidores, é necessário o aprimoramento das 
normas e instituições de forma a esclarecer o processo de criação, o seu funcionamento 
eficaz e como se dará a prestação de serviços complementares. As ZEAs podem adotar 
normas e condições internacionalmente reconhecidas, bem como aplicar regras do jogo 
transparentes e competitivas que resultem em um clima de negócios para os investidores 
que seja menos arriscado e mais favorável ao diminuir substancialmente os seus custos 
em relação ao que as empresas enfrentam fora delas, e ao aumentar suas receitas e reduzir 
riscos. A maior a rentabilidade esperada para as empresas agrícolas e florestais com base 
operacional dentro das ZEAs atrairá mais investimentos nacionais e estrangeiros para o 
setor. 


O sucesso esperado das ZEAs em atrair investimentos agrícolas e florestais 
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sustentáveis para áreas selecionadas do Corredor de Nacala vai também demonstrar as 
virtudes das políticas e medidas tomadas. Uma avaliação deste sucesso pode induzir a 
extensão de condições similares às do resto do País, para que outras regiões com 
potencial possam se beneficiar de clima de negócios favorável. Assim, a estratégia 


promove a convergência das condições encontradas no resto do país para as do clima de 
negócios favorável encontrado dentro das Zonas. 


As Zonas podem atrair investimentos estrangeiros que trazem não só capital, mas 
também de tecnologia, profissionais especializados não disponíveis em Moçambique, 
capacidade de administração de empresas e empreendedorismo, máquinas, equipamentos 
e outros insumos. As ZEAs também facilitam para que investidores nacionais e 
estrangeiros possam aproveitar oportunidades lucrativas de negócios na provisão de 
serviços e bens públicos e privados necessários para o bom funcionamento desta cadeia 
produtiva através, por exemplo, de Parcerias Público Privadas, concessões, e outros 
mecanismos. Os principais resultados da implantação das ZEAs são os produtos agrícolas 
e florestais a ser enviados para o exterior e para o mercado domestico. A venda de tal 
produção geraria receitas na forma de divisas que podem ser usados também para novos 
investimentos. 


ZEAs não são totalmente isolados da economia do resto do País e, de fato, geram 
grandes benefícios para todo o País. As Zonas consumem uma série de insumos 
domésticos, tais como capital nacional, os profissionais e trabalhadores locais, e outros 
insumos disponíveis e que podem ser obtidos a preços competitivos. 


O consumo de insumos nacionais gerará oportunidades e renda para os 
fornecedores locais, prestadores de serviços, empreiteiros agrícolas e florestais, 
trabalhadores, e outras empresas domésticas. ZEAs também facilitam a adaptação de 
tecnologias que serão disponibilizados para os produtores e formarão trabalhadores nas 
habilidades necessárias para aplicá-las. A produção florestal e agrícola das Zonas 
provavelmente será competitiva no abastecimento do mercado nacional. As ZEAs 
ajudarão a suprir a população com lenha, carvão vegetal, madeira para construção e 
indústria, e alimentos que melhorarão a segurança alimentar em Moçambique. 


O sucesso da ZEA como uma estratégia de curto prazo para atrair investidores 
para a agricultura em Moçambique depende de um marco jurídico e de governança 
adequados para a sua criação e operação; da seleção adequada de locais para a criação de 
zonas; de ações de governo complementares, dos papeis que se atribuirão aos 
investidores no funcionamento das ZEAs, e de como os vizinhos das zonas poderão 
participar e se beneficiar das suas operações. 


O Plano Diretor para o desenvolvimento agrícola do Corredor de Nacala pode 
aplicar esta estratégia de implantação de ZEAs para viabilizar os investimentos privados 
e dar maior efetividade aos eventuais gastos públicos, e as ações do governo. O Plano 
promoverá desenvolvimento não só dentro das zonas e suas cercanias, mas também do 
próprio corredor de Nacala, e, mais importante, de todo o País também pelo efeito 
demonstrativo da melhoria do clima de negócios na atração do investimento nos negócios 
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Os passos típicos para a implantação de ZEAs! em um determinado país incluem: 

” Medição do clima de investimento para negócios agrícolas e florestais em 
Moçambique identificando os principais fatores que desafiam os investidores; 

” Revisão do marco legal e institucional para zonas econômicas em existente em 
Moçambique; 

Y” Se necessário, adequação do marco legal e normas relativas a zonas econômicas 
para propiciar a criação de ZEAs. 

Y” Se necessário, adequação do marco institucional relativo a zonas econômicas para 
propiciar a criação e supervisão de ZEAs. 

Y Preparação de Manual de Operações para as ZEAs. 

Y Identificação de áreas com condições favoráveis para a criação de ZEAs e 
realização de estudos de viabilidade técnica, econômica, financeira, legal, e 
ambiental. 

” Desenvolvimento de instrumentos para a contratação de Gestores (developers) 
privados das ZEAs. 

” Realização de concursos público internacional para a seleção de Gestores para 
ZEAs. 

Y Identificação de oportunidades para investidores privados na provisão de serviços 
públicos nas ZEAs através de licenciamento, concessões ou parcerias público 
privadas. 

Y” Preparação de licitação e realização de concursos público internacional para a 
seleção de supervisores e auditores dos Gestores para ZEAs. 

Y” Preparação de licitação e realização de concursos público internacional para a 
seleção de investimentos em negócios da cadeia de valores nas ZEAs. 

” Realização de estudos de avaliação do desempenho das ZEAs e para identificar 
lições aprendidas. 


agrícolas. 


' Baseado no documento: Nascimento, José Rente, 2009. Framework for the Sustainable Development of 
African Savannah: The Case of Angola. Rome: FAO. 
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